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Junta de Carnaxide e Queijas
edita revista sobre a freguesia

Teatro Passagem de Nível celebra 40 anos

A União das Freguesias Carnaxide e 
Queijas lança a revista sobre o patrimó-
nio histórico local “Carnaxide e Quei-
jas Unidas pela História” é o título que 
traça o retrato do  património histórico 
das localidades da União de Fregue-
sias.
Com editoriais de Isaltino Morais, pre-
sidente da Câmara Municipal de Oei-
ras, e de Inigo Pereira, presidente da 
União das Freguesias de Carnaxide e 
Queijas, a revista destaca, através de 
texto e imagens, os locais e edifícios 
mais emblemáticos do território.
A revista está separada em 3 rubricas 
principais, uma por cada localidade 
dando destaque, além de outros temas, 
em Carnaxide: Aqueduto de Carnaxi-

de, Quinta do Morval, Casa Branca e 
Igreja de S: Romão
Em Linda-a-Pastora: a Igreja da Nª Sª 
da Rocha, Jardim Tomás Ribeiro, Ma-
dre Maria Clara e Casa Cesário Verde.
Em Queijas: Igreja e monumento a S. 
Miguel, Vila Cacilda e Dadores de San-
gue.
Tal como refere Inigo Pereira, no edito-
rial, “o património edificado de Carna-
xide, Queijas e  Linda-a-Pastora é uma 
fonte inesgotável de contos e relatos, 
que podem ajudar a explicar-nos  as 
nossas vivências atuais nestas localida-
de, e como estas evoluíram até hoje”.

“Do remoto século XIV, altura das pri-
meiras referências a Carnaxide, até à 

mais recente  expansão 
empresarial iniciada nos 
finais dos anos oitenta do 
século passado, certamen-
te que  haverá nesta revis-
ta novas estórias, novos 
retratos e novos encantos 
para nos perdermos e,  
por fim, nos encontrar-
mos no presente”, refere 
ainda o presidente da 
União de Freguesias de  
Carnaxide e Queijas.
Com 52 páginas, a revista “Carnaxide 
e Queijas Unidas pela História” tem 
conceção criativa do Jornal O Correio 
da Linha, execução gráfica da MX3 e 
com o apoio do Município de Oeiras 

e do programa Cultural Oeiras 27, vai 
agora ser distribuída  gratuitamente, 
pode adquirir um exemplar na sede da 
União de Freguesias, em  Carnaxide, 
ou a delegação, em Queijas.

O Teatro Passagem de Nível (TPN) co-
memorou no passado dia 30 de maio, 
40 anos de vida. A efeméride foi assina-
lada com uma sessão solene na qual es-
tiveram presentes o vereador da cultu-
ra da Câmara Municipal da Amadora, 
Agostinho Marques, o presidente da 
Junta de Freguesia da Encosta do Sol, 
Armando Domingos, bem como alguns 
sócios e amigos da companhia. “Na 
referida cerimónia homenageámos o 
mestre José Ruy, autor de uma das últi-
mas produções do grupo, “Amadora e 
o Pedro dos Coelhos” e um bom amigo 
do grupo”, refere João Cazenave, ator e 
diretor de comunicação da companhia. 
A sessão terminou com a apresentação 
do livro “Quem semeia sonhos colhe 
batatas”, de Domingos Galamba - sócio 
nº 1 e presidente da mesa da assem-
bleia do TPN - uma peça de teatro de 
3 atos. A apresentação da obra esteve 
a cargo do editor Marcelo Teixeira e 
do escritor Fernando Dacosta. Apesar 
desta sessão solene se ter realizado no 
dia 30, as comemorações do nosso ani-
versário começaram no dia 28 com a es-

treia da 42ª produção do TPN, Lorena, 
a Princesa vaidosa, uma peça infantoju-
venil”, conta.
Solicitado a fazer um balanço destes 40 
anos do grupo, João Cazenave refere as 

42 produções levadas a cena, - todas 
de autores portugueses - a organi-
zação de vários festivais de teatro 
- do qual destaca o Ciclo de Teatro 
de Autores Portugueses (CITAP) 
com 7 edições – a realização do 
Amadora em Cena – uma mostra 
que reúne histórias de várias com-
panhias de teatro amadoras e que 
teve recentemente a sua X edição 
-  o Serão de Poetas – uma tertúlia 
dedicada à poesia - os Encontros 
Imaginários de Hélder Costa e as 
várias oficinas de teatro, workshops e 
animações realizadas. “Além disto, é 
também costume o grupo realizar in-
tercâmbios com outras companhias de 
teatro amador de variados pontos do 
país, tendo participado em muitos fes-
tivais obtendo prémios nas mais diver-
sas categorias”, revela.
O ator faz questão de mencionar o 
apoio que a companhia tem tido ao lon-
go destes anos da Câmara Municipal 
da Amadora e das Juntas de Freguesia 
onde o grupo tem estado sediado. 
“Contamos também com cerca de 200 
sócios e de muitos amigos e mantemos 
parcerias com a Associação Amadora 
Passado, Presente e Futuro. Também 
já desenvolvemos uma produção com 
a Associação de Surdos da Amadora”. 
Num ano marcado pela pandemia 
de Covid19, João Cazenave fala num 
momento nefasto para todas as asso-
ciações culturais como o TPN. “A im-
possibilidade de nos reunirmos afetou 
toda a atividade do grupo. Os ensaios 
parados atrasaram inevitavelmen-
te as produções e o encerramento do 

Auditório impossibilitou a realização 
da programação feita”. Ainda assim, a 
companhia já tem vários projetos deli-
neados para o futuro, nomeadamente a 
estreia do “Desnível Bar II”, um café-
-teatro com textos de autores da casa. 
“Com o anseio de que o grupo retome 
rapidamente toda a sua atividade nor-
mal, começaremos também a produção 
de “Tia Miséria” a partir de textos de 
Teófilo Braga e de “O   Último Castro 
antes de Roma”, de Luís Palma Gomes. 
Reataremos também o “Despertar das 
Artes”, uma oficina de teatro para 
crianças e jovens, o Serão dos Poetas e 
os Encontros Imaginários. Temos ain-
da vários projetos e muitos jovens no 
grupo para manter a chama acesa por 
muitos mais anos.”
O Teatro Passagem de Nível surgiu 
em 1981, como secção da Sociedade 
Filarmónica Comércio e Indústria da 
Amadora, quando alguns sócios deci-
diram criar um grupo de teatro dando 
continuidade a algumas experiências 
que esporadicamente se realizavam na 
coletividade.

As Eleições Autárquicas realizam-se no próximo dia 26 de Setembro, ou seja, 
no último domingo do mês. A data das eleições para os órgãos das autarquias 
locais foi marcada pelo Governo na reunião do Conselho de Ministros que 
decorreu dia 1 de Julho, sendo que o Presidente da República, Marcelo Rebelo 
de Sousa, assinou o decreto governamental dia 7 de Julho.

Eleiç�es Autárquicas a 26 de Setembro
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Museu da Bataria da Parede
em vias de resolução
Finalmente, parece que é desta que o 
projecto de criação do Museu dedicado 
à Artilharia de Costa e à Fortificação 
Marítima na História de Portugal, no 
alto da Parede (Cascais), vai sair do 
papel para se tornar realidade, dan-
do aproveitamento às antigas insta-
lações da 2.ª Bataria do Regimento de 
Artilharia de Costa (RAC), desactivadas 
desde 1998 e alvo de constantes actos de 
vandalismo e furtos. Simultaneamente, 
vai nascer um parque para usufruto da 
população nos terrenos em torno das 
antigas instalações militares.
As negociações para este projecto mu-
seológico poder seguir em frente arras-
taram-se durante anos, mais precisa-
mente desde 2014, quando foi assinado 
um protocolo de intenções entre as 
partes envolvidas no processo. Já este 
ano, depois de a Câmara Municipal de 
Cascais (CMC) ter chegado a acordo 
com o Exército Português e o Ministério 
da Defesa Nacional, foi preciso esperar 
pela publicação da portaria do Governo 
para poder ser concretizada a cedência 
do espaço à Autarquia por parte do 
Exército.
A publicação do despacho n.º 
5362/2021 em ‘Diário da República’ 
tem a data de 28 de Maio e é emanado 
dos ministérios das Finanças e Defesa 
Nacional, determinando a disponibi-
lização para rentabilização do Forte 
da Bataria de Artilharia de Costa da 
Parede, constituído pelos imóveis de-
signados por ‘PM 5/Cascais - Bataria 
da Parede e Ramal de Serventia’, ‘PM 
37/Cascais - Moradia para oficial na 
Bataria da Parede’ e ‘PM 39/Cascais - 
Central eléctrica e abrigo para projec-
tor’, com a área de cerca de 57.000 m2.

CEDÊNCIA PELO PERÍODO 
DE 50 ANOS

Para o efeito, os referidos imóveis serão 
desafectados do domínio público mili-
tar e integrados no domínio privado do 
Estado, sendo autorizada a cedência da 
utilização ao Município de Cascais dos 
imóveis designados por ‘PM 5 (Bataria 
da Parede e Ramal de Serventia) e ‘PM 
37’ (Moradia para oficial) pelo período 
de 50 anos, mediante uma contrapar-
tida financeira de 18.900 euros, bem 
como um investimento a realizar de 3,2 
milhões de euros.
De acordo com o despacho, assinado 

pelo Secretário de Estado do Tesouro, 
Miguel Campos Cruz, e pelo Secretário 
de Estado Adjunto e da Defesa 
Nacional, Jorge Seguro Sanches, o in-
vestimento camarário terá por objec-
tivo “a recuperação e valorização do 
importante núcleo de arqueologia e 
património militar existente no Forte 
da Bataria de Artilharia de Costa da 
Parede, designadamente as fortifica-
ções subterrâneas e de superfície, bem 
como a criação de um parque temático 
e jardim”.
No âmbito do acordo estabelecido en-
tre as partes, foi ainda autorizada a alie-
nação, por ajuste directo, ao Município 
de Cascais do imóvel designado por 
‘PM 39’ (Central eléctrica e abrigo para 
projector), mediante a contrapartida fi-
nanceira de 1,4 milhões de euros. 

DESPACHO PREVÊ CASOS
 DE INCUMPRIMENTO

O despacho estabelece que, em caso 
de incumprimento, por parte do 
Município cascalense, das condições 
da cedência, nomeadamente a falta de 
utilização dos imóveis ou a sua utiliza-
ção para fim diferente do previsto, ou 
ainda a falta de realização do investi-
mento acordado, a gestão do imóvel 
passe a ser efectuada nos termos do dis-
posto no artigo 7.º da Lei Orgânica n.º 
3/2019, de 3 de Setembro (https://dre.
pt/home/-/dre/124392054/details/
maximized).
Estabelece este artigo, dedicado ao regi-
me de gestão, que “os imóveis integra-
dos no despacho a que se refere o n.º 2 
do artigo 1.º (imóveis a rentabilizar que 
constam de despacho dos membros 
do Governo responsáveis pelas áreas 
das Finanças e da Defesa Nacional) 
são submetidos ao regime de gestão 
previsto no regime jurídico do patri-
mónio imobiliário público, aprovado 
pelo Decreto-Lei n.º 280/2007, de 7 de 
Agosto (https://dre.pt/web/guest/
pesquisa/-/search/637402/details/
normal?l=1), na sua redacção actual”.
Outra das determinações do despacho 
n.º 5362/2021 refere-se à afectação das 
receitas provenientes das operações 
previstas, que será efectuada nos ter-
mos do disposto no artigo 15.º da Lei 
Orgânica n.º 3/2019. Ou seja, as recei-
tas geradas, directa ou indirectamente, 
pela rentabilização de infraestruturas 

afectas à Defesa Nacional dis-
ponibilizadas para este efeito 
revertem em 90% para a conser-
vação, manutenção, seguran-
ça, modernização e edificação 
de património afecto à Defesa 
Nacional, 5% para a DGRDN 
(Direcção-Geral de Recursos 
da Defesa Nacional) e 5% para 
a DGTF (Direcção-Geral do 
Tesouro e Finanças).

CARLOS CARREIRAS 
COMENTA

“O Governo já fez um despacho 
entre o Ministério da 
Defesa e o Ministério 
das Finanças, atri-
buindo o edifício mi-
litar, na verdade são 
três edifícios, em que 
dois vão ser cedidos 
pelo Estado e um vai 
a Câmara comprar 
também ao Estado. E 
nesse sentido, agora 
estamos à espera que 
seja emitido o auto de 
cedência para depois 
ser entregue o auto de 
posse e a partir daí nós 
podemos intervir”, re-
feriu Carlos Carreiras, 
Presidente da CMC, anunciando que a 
Bataria da Parede vai ser aberta ao pú-
blico e que o espaço ocupado pelas ins-
talações militares, no monte de Santa 
Luzia, com uma vista privilegiada, vai 
acolher também um novo parque, além 
do museu.
“Neste momento, o que estamos a ver é, 
entre equipas da Câmara e equipas do 
Exército, quer a nível da museologia, 
quer a nível da parte ambiental, toda 
a recuperação que vai ter que ser feita 
e que podemos já desenvolver e fazer. 
Numa primeira fase, o objectivo é abrir 
o parque verde urbano à população, 
ao mesmo tempo que vão decorrendo 

as obras de recuperação do edificado, 
e também da parte das próprias bata-
rias de artilharia”, precisou o autarca, 
adiantando que, em simultâneo, “vai 
ser estudada toda a parte museológi-
ca contando a História da Artilharia 
Portuguesa e a História da Defesa de 
Costa”.
Comentando a publicação do despacho 
governamental, que vem desbloquear 
uma situação que já se arrastava há 
anos, Carlos Carreiras assinalou que 
“há muito material que o Exército irá 
ceder para ser exposto e para que se 
possa conhecer a História da Artilharia 
de Costa Portuguesa”. “Depois, a partir 

daí, é até onde a imagi-
nação e a competência 
humana permitirem 
ir”, comentou o au-
tarca cascalense, reve-
lando que, depois de 
“diversas vicissitudes” 
que obrigaram a adiar 
o projecto durante 
anos, a Autarquia pre-
tende abrir o espaço ao 
público “em breve”, 
para “usufruto da po-
pulação”.

Texto: Luís Curado
Fotos: Arquivo C.L.
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SMAS realizam
obras na Terrugem

Sintra mantém preço da água
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Os SMAS de Sintra estão a concluir  as 
obras do subsistema de saneamento de 
Barreira, São Miguel e Funchal, num in-
vestimento de 1 100 mil euros, uma in-
tervenção iniciada em meados de 2018.
A empreitada compreendeu a remode-
lação de toda a rede de abastecimento 
de água, que se encontra garantido a 
partir do Reservatório da Amoreira, 
substituindo as condutas em fibroci-
mento que eram palco de frequentes 
roturas. Foram substituídos ainda os 
ramais domiciliários. Face à cota do 
lugar de Funchal, em relação ao reser-
vatório, a intervenção compreende, 
ainda, a construção de uma estação hi-
dropressora em Barreira, para elevação 

Foi aprovada, em reunião do executivo, 
a manutenção do preço da água para o 
ano de 2021, prática adotada no muni-
cípio nos últimos anos. A Câmara Mu-
nicipal de Sintra assumiu, no corrente 
ano e devido à pandemia de Covid-19, 
um encargo financeiro de 4,3 milhões 
de euros com a redução de 35% na fa-
tura dos utilizadores domésticos e de 
20% para os não domésticos e isentou 
de pagamento os utilizadores das ta-
rifas Sintra Social e Sintra Solidária. O 
presidente da Câmara Municipal de 
Sintra, Basílio Horta, afirmou que “não 
aumentámos o preço da água ao longo 

Anibal Machado Sebastião
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da pressão na rede de 
abastecimento.
As obras permitiram 
dotar as localidades 
de Barreira, São Mi-
guel e Funchal de 
rede de drenagem de 
águas residuais, em 
substituição das fos-
sas sépticas que, devi-
do à natureza rochosa 
do solo, podiam ori-
ginar escorrências de 
efluentes. O subsiste-
ma de drenagem, que 
beneficia cerca de 250 
habitantes, é encami-

nhado para as estações 
elevatórias de Barreira 
e Funchal e posterior 
ligação à rede existente 
e tratamento na ETAR 
de São João das Lam-
pas.

Para o presidente da Câmara Munici-
pal e do Conselho de Administração 
dos SMAS de Sintra, Basílio Horta, “o 
investimento realizado é uma priori-
dade. Não podemos admitir que conti-
nuem a existir zonas sem acesso digno 
a este bem, tão essencial e importante, 
como é o saneamento”.
O investimento dos SMAS de Sintra 
no território da União de Freguesias 
de São João das Lampas e Terrugem, 
que totaliza os 22 milhões de euros, vai 
prosseguir com as obras do subsiste-
ma de Alvarinhos e Areias, um inves-
timento de dois milhões de euros, que 
arrancarão no primeiro trimestre deste 
ano.

dos últimos sete anos” e realça o esforço 
financeiro efetuado pelo município, em 
função dos aumentos anuais impostos 
pela EPAL para além dos custos decor-
rentes em 2020 da situação pandémica. 
Basílio Horta, que preside ao conselho 
de administração dos SMAS, salientou 
ainda que “o Tarifário dos Serviços de 
Águas e Resíduos não tem refletido os 
encargos com o tratamento dos resí-
duos, que ascende a cerca de nove mi-
lhões de euros, pagos pelo município 
de Sintra à Tratolixo (empresa inter-
municipal que reúne os municípios de 
Sintra, Cascais, Oeiras e Mafra)”.

Presidente visita escolas
de Carnaxide
No decorrer de uma 
visita a quatro equi-
pamentos escolares 
do Agrupamento de 
Escolas de Carnaxide, 
que teve por objetivo 
aferir eventuais neces-
sidades de beneficiação 
e requalificação do edi-
ficado, o presidente da 
Câmara Municipal de 
Oeiras, Isaltino Morais, anunciou que 
vão ser investidos, entre 2021 e 2023, 
cerca de 2.400 mil euros, na beneficia-
ção dos espaços escolares deste agrupa-
mento.
Esta visita incluiu a EB/JI S Bento, em 
Valejas, onde este ano será feita uma 
intervenção de substituição das cober-
turas e de beneficiação de vários es-
paços exteriores, a EB Vieira da Silva, 
onde além de outros serão realizados 
trabalhos no polidesportivo exterior, 
a EB Sylvia Philips em que, no âmbito 
do Plano Estratégico para Reabilitação 
do Edificado Escolar (PEREE), em 2021, 
será dada continuidade ao projeto da 
sua requalificação geral, cuja estimati-
va de investimento corresponde a cerca 
de 1.400 mil euros, com destaque para a 
criação de um ginásio, aumento do es-
paço de cozinha e refeitório, criação de 
espaço exterior coberto e ampliação da 
área útil de recreio para diversificação 
das áreas lúdicas e desportivas.
Por último foi visitada a EB/JI Antero 
Basalisa, que brevemente verá bene-
ficiado o seu espaço de jogo e recreio 
do JI, através da substituição do equi-
pamento lúdico e beneficiação do pavi-
mento, além de outras intervenções no 

edificado e da substituição de cobertu-
ras.
Além das ações descritas, o Município 
tem vindo a garantir as intervenções de 
manutenção regular das instalações e 
equipamentos, das escolas do 1º Ciclo e 
do Pré-escolar. Desde outubro de 2019, 
a Autarquia incluiu em alguns contra-
tos de manutenção contratualizados 
por si, as escolas de 2.º e 3.º Ciclos e 
Secundárias, com exceção das escolas 
geridas pela Parque Escolar, EPE, como 
a ES Camilo Castelo Branco.
No primeiro trimestre de 2021 será ce-
lebrado um novo contrato de manuten-
ção para a área da construção civil, que 
também passará a incluir as escolas de 
2º e 3º Ciclos e Secundárias
Segundo Isaltino Morais, entre 2017 
e 2020 foram realizadas intervenções 
municipais e disponibilizados apoios 
a este Agrupamento agora visitado, no 
valor de cerca de 599 mil euros, para 
obras de beneficiação do espaço esco-
lar e aquisição de mobiliário e equipa-
mento, ou seja, desde 2017 e até 2023, o 
investimento do Município nas escolas 
que constituem este Agrupamento será 
de aproximadamente de três milhões 
de euros.
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Amadora abre novas instalações
do 'Espaço Aberto ao Diálogo'
Foram inauguradas no dia 17 de junho, 
as novas instalações do Espaço Aber-
to ao Diálogo (EAD), com um maior 
potencial de resposta às necessidades 
diagnosticadas junto das Pessoas em 
Situação de Sem Abrigo (PSSA).
Esta iniciativa contou com a presença 
da Ministra do Trabalho, Solidariedade 
e Segurança Social, Ana Mendes Godi-
nho.
A intervenção, realizada pela Câmara 
Municipal da Amadora, está integrada 
no âmbito do Projeto Passa a Palavra, 
desenvolvido em parceria com a Co-
munidade Vida e Paz desde 2017, enti-
dade especializada nesta problemática, 
e que desde então tem garantido a in 
tervenção com as pessoas em situação 
de sem abrigo da Amadora, assente 
em três respostas: Equipas Técnicas de 
Rua, Unidade Móvel de Atendimento e 
EAD.
Enquadra se no Núcleo de Planeamen-
to e Intervenção com Pessoas em Situa-
ção de Sem Abrigo (NPISA) da Ama-
do ra, constituído por um conjunto de 
parceiros cuja sinergia complementa a 

intervenção e cujos princípios, eixos e 
objetivos estão definidos na Estratégia 
Nacional para a Integração das Pessoas 
em Situação
de Sem Abrigo (ENIPSSA) 2017/23.
“Aprendemos imenso
nos últimos meses em termos de mobi-
lização total”, enfatizou a Ministra Ana 
Mendes Godinho durante a inaugura-
ção. Referiu ainda esperar que “esta 
nova forma de trabalhar, mais próxima 
e de aproximação” se mantenha, já que 
desconstruiu muitas burocracias.
Frisou ainda a importância do EAD, 
exemplo de uma “micro estratégia lo-
cal” que representa a mobilização de 
meios e a missão de serviço à comuni-
dade e a quem mais precisa.
“Desejo que este espaço seja de renas-
cimento para quem aqui entrar”, con-
cluiu a governante.
Para Carla Tavares, Presidente da Câ-
mara Municipal da Amadora, “este é 
um dia importante. É deste conjunto 
de sinergias e trabalho em rede que 
conseguimos superar os desafios, para 
fazermos, todos em conjunto, mais e 
melhor”, destacou.
A autarca realçou ainda o “inestimável 
contributo da Comunidade Vida e Paz 
na nossa cidade”, bem como o trabalho 
das diversas equipas técnicas que cola-
boram com o município.
O EAD agora inaugurado congrega 
o apoio social, o espaço, o tempo e as 
condições físicas para O EAD agora 
inaugurado congrega o apoio social, o 
espaço, o tempo e as condições físicas 
para os que dele os que dele precisam. 

O desafio é “servir o melhor possível 
quem precisa de nós”, defendeu Carla 
Tavares.precisam. O desafio é “servir o 
melhor possível quem precisa de nós”, 
defendeu Carla Tavares.
Presente na sessão esteve ainda Horá-
cio Félix, Presidente da Comunidade 
Vida e Paz, que salientou a Presente 
na sessão esteve ainda Horácio Félix, 
Presidente da Comunidade Vida e Paz, 
que salientou a importância das parce-
rias entre o serviço públicoimportância 
das parcerias entre o serviço público e 
as instituições, que permitem “sermos 
mais ágeis e e as instituições, que per-
mitem “sermos mais ágeis e estarmos 
mais próximos das pessoas”, esclareceu 
o dirigente.estarmos mais próximos 
das pessoas”, esclareceu o dirigente.
O novo EAD, com cerca de 380 m
O novo EAD, com cerca de 380 m22, 
funcionará de 2.ª a 6.ª feira, das 9h00 
às 17h00 e manterá as respostas de , 
funcionará de 2.ª a 6.ª feira, das 9h00 
às 17h00 e manterá as respostas de ali-
mentação, higiene e atendimento, em 
moldes diferentes.alimentação, higiene 
e atendimento, em moldes diferentes.
A alimentação disponibilizada será 
uma refeição completa, passando a 
haver a possibilidade de os utentes A 
alimentação disponibilizada será uma 
refeição completa, passando a haver a 
possibilidade de os utentes almoçarem 
no refeitório do espaço. Foram criados 
2 balneários, para que homens e mulhe-
res posalmoçarem no refeitório do es-
paço. Foram criados 2 balneários, para 
que homens e mulheres possam fazer 
a sam fazer a sua higiene em espaços 
diferentes.sua higiene em espaços dife-
rentes.
Além do atendimento social, será dis-
ponibilizado atendimento de psicolo-
gia, passando o espaço a contar com 
Além do atendimento social, será dis-
ponibilizado atendimento de psicolo-

gia, passando o espaço a contar com 
a presença de um psicólogo a tempo 
inteiro.a presença de um psicólogo a 
tempo inteiro.
Será ainda disponibilizado serviço de 
lavandaria, de apoio Será ainda dis-
ponibilizado serviço de lavandaria, de 
apoio na procura de emprego, uma sala 
polivalente para o na procura de em-
prego, uma sala polivalente para o de-
senvolvimento de atividades diversas, 
espaço de acesso a internet, palestras 
temáticas, dinâmicas desenvolvimento 
de atividades diversas, espaço de aces-
so a internet, palestras temáticas, dinâ-
micas motivacionais de grupo e sala de 
reuniões para o grupo operacional do 
NPISA Amadora, sendo que este espa-
motivacionais de grupo e sala de reu-
niões para o grupo operacional do NPI-
SA Amadora, sendo que este espaço ço 
será também a sede deste Núcleo.será 
também a sede deste Núcleo.
Atualmente, a frequência semanal é de 
cerca de 30 utentes, sendo que com as 
novas atividades e dinâmicas a dispo-
nibilizar nas novas instalações do EAD 
objetiva-se um aumento da adesão das 
PSSA, com vista a um acompanhame-
mto mais próximo e completo deste 
grupo da população
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Oeiras inaugura
Hostel Social

Um Hostel Social destinado a acolher 
temporariamente 18 pessoas, em si-
tuação de sem-abrigo, foi inaugurado 
pelo presidente da Câmara Municipal 
de Oeiras, Isaltino Morais, no dia 
25 de junho, na Rua Mouzinho de 
Albuquerque, na vila de Oeiras. 
Este equipamento, num edifício de dois 
pisos, vai ter duas respostas sociais 
distintas, em duas áreas autónomas, 
uma, o acolhimento de emergência de 
pessoas em situação de sem-abrigo, 
que será gerido pela Santa Casa da 
Misericórdia de Oeiras, outra, o aco-
lhimento de indivíduos ou famílias em 
situação de emergência, cuja gestão ca-
berá ao Município de Oeiras.
O presidente da Câmara, depois do 
descerramento da placa evocativa des-
ta inauguração, dirigindo-se aos pre-

sentes, começou por elogiar o trabalho 
realizado na adaptação do edifício para 
esta utilização, mas dizendo a seguir 
que a criação deste equipamento não 
significa que até hoje o Município não 
tivesse soluções para estes problemas 
e frisou que, “nunca nenhuma família 
em situação de imergência ficou sem 
resposta”.
Em relação aos sem-abrigo, considera 
Isaltino Morais, que tem sido um pro-
blema mal tratado no nosso país, clas-
sificando como “oportunista” a forma 
como tem sido abordado, uma vez que 
não resolve os problemas, pois ouvem-
-se pessoas como o Presidente da 
República ou o Primeiro-Ministro di-
zer que estão muito preocupados e nas 
épocas festivas colaboram nas campa-
nhas de ajuda, mas isso não resolve os 

problemas, “tem 
que se diagnosti-
car as situações”, 
se a pessoa tem 
falta de casa é pre-
ciso resolver esse 
problema, se tem 
problemas de saú-
de mental e não 
tem condições de 
estar numa casa, é 
preciso providen-
ciar o acompanha-
mento médico de 
saúde mental.
Portando, con-
cluiu Isaltino 
Morais, não é 
“dando o peixe 
em vês de dar a 

cana” que se resolvem 
estes os problemas que, 
“lamenta, sejam tratados 
com grande irresponsabi-
lidade a todos os níveis do 
Estado”. 
A adaptação deste edi-
fício, que anteriormente 
era sede da Universidade 
Sénior de Oeiras transfe-
rida para outro edifício, 
representou um investi-
mento municipal de cerca 
de 300 mil euros.
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- Selma Fernandes

"A Matraca é uma Associação
que divulga projetos artísticos"

A Matraca Associação Cultural e 
Artística, surgiu em 2014, com o pro-
pósito de se dedicar à criação, pro-
moção, organização e divulgação de 
projetos artísticos, em áreas como as 
Artes Plásticas, Música, Audiovisual, 
Teatro, ou Dança, está sedeada junto à 
Praia de Caxias, num equipamento de 
apoio à praia, recentemente inaugura-
do e cedido à associação pela União de 
Freguesias de Oeiras Paço de Arcos e 

Caxias.
Selma Fernandes, em declarações ao “O 
Correio da Linha” sobre a atividade da 
Matraca, referiu "o Grupo de Teatro da 
Matraca como a sua face mais visível, 
com participações na Mostra de Teatro 
de Oeiras, tendo já também um grupo 
de teatro infantil e outro juvenil".
Esta atividade teatral, que abrange to-
das as faixas etárias, contava, antes da 
pandemia, com cerca de 40 elementos, 

número que diminuiu 
com o confinamento, mas 
estão agora a recuperar 
as pessoas que estiveram 
afastadas.
A instalação da Matraca 
neste local resultou de 
um convite da União 
de Freguesias, uma vez 
que, segundo Selma 
Fernandes, não tinham 
onde trabalhar, tendo por 
vezes que pagar o alu-
guer de instalações, ex-
pressando a sua gratidão 
à presidente da União 
de Freguesias, Madalena 

Castro, pela cedência destas instala-
ções.
Esta nova realidade tem permitido 
desenvolver atividades para além do 
teatro, com uma grande proximidade à 
população de Caxias, o que é muito re-
levante para Selma Fernandes, pois, em 
sua opinião, há em Caxias pouca oferta 
cultural e sente muito apoio por parte 
da população que aprecia as atividades 
que desenvolvem, como a música ao 
vivo, com concertos de Jazz, mas tam-
bém sessões de histórias e workshops. 
Faz parte das suas atividades o “Verão 
com Arte”, que funciona como semanas 
de férias, uma atividade aberta a todas 
as crianças e onde são trabalhadas as 
artes plásticas e teatrais com colabo-
radores como, Nuno Pinheiro e Paula 
Moreira, Sofia Ângelo, Teresa Vaz e 
Tiago Vieira, formados pela Escola 
Superior de Teatro e Cinema.
Contam também com jovens formados 
pelo Chapitô, como Pedro Henrique e 
Mário Marciano.
Estão a preparar uma série de projetos 
no âmbito da candidatura de Oeiras a 
Capital Europeia da Cultura, têm a no-
ção de que esta candidatura vai operar 
uma grande revolução nas infraestru-
turas da cultura, criando mais público 
para as atividades culturais, democra-
tizando essa cultura, para que possa 
haver maior oferta, contando com o 
património natural, os auditórios, as li-
vrarias e as associações culturais.
Nos projetos da Matraca está também a 
criação de um Grupo de Teatro Sénior, 
para o que pretendem trabalhar com 
o Centro Comunitário da Paroquia de 

Caxias e fazer ações com os habitantes 
do Bairro Francisco Sá Carneiro.
Durante a pandemia procuraram resis-
tir adaptando-se às circunstâncias, com 
opção pelo online, os três encenadores 
agarram esta situação à sua maneira, 
num trabalho individual que por vezes 
foi muito maior do que numa ativida-
de normal, tendo surgido surpresas 
agradáveis, pela maior participação de 
crianças que tinham mais dificuldade 
em se libertar e que mostraram grande 
capacidade criativa.
Selma Fernandes é formada em 
Relações Públicas e Publicidade, pelo 
que esta atividade é agradável todavia 
em termos familiares é difícil, já que, 
por exemplo, os seus filhos também 
precisam de atenção, mas conclui que 
“quando se trabalha com gosto tudo é 
possível”.

CL
-J

ul
ho

-2
02

1

CL
-J

ul
ho

-2
02

1



14 Julho 2021 O CORREIO DA LINHA 7

No dia 29 de junho, foi inaugurado o 
novo Pavilhão Desportivo Escolar Mu-
nicipal Nuno Delgado, localizado na 
Escola Básica 2/3 Almeida Garrett, em 
Alfragide, iniciativa que contou com a 
presença do Ministro da Educação, Tia-
go Brandão Rodrigues.
Trata-se de um investimento municipal 
de cerca de 2 milhões de euros, que vem 
completar a rede de pavilhões escolares 
da Amadora, com todas as escolas de 2º 
e 3º ciclos e secundárias a ficarem dota-
das com este equipamento desportivo.
Ao atribuir a este pavilhão o nome de 
Nuno Delgado, a autarquia presta a de-
vida homenagem a um amigo da Cida-
de da Amadora, grande judoca portu-
guês, vencedor da medalha de bronze 
nos jogos Olímpicos Sydney'2000 e fun-
dador da Escola de Judo Nuno Delgado 
(EJND), a maior escola de judo do País, 
e que tem contribuído para 
a promoção desta modali-
dade desportiva no conce-
lho.
O homenageado, Nuno 
Delgado, recordou o início 
da sua ligação à Amadora, 
em 2008, quando nesta ci-
dade lançou a semente da 
sua ideia de querer "For-
mar e treinar campeões 
para a vida". Agradecendo 
o tributo, o atleta diz-se or-
gulhoso pelo facto de ser 
um parceiro da Amadora 
na Educação, reiterando 

O lançamento da primeira pedra 
da construção do novo quartel dos 
Bombeiros Voluntários de Oeiras 
(BVO), localizado em Cacilhas de 
Oeiras, teve lugar, no dia 8 de julho, 
com o presidente da Câmara de Oeiras, 
Isaltino Morais, a presidir a esta ceri-
mónia. 
Este projeto desenvolve-se num edi-
fício de três pisos, com uma área total 
superior a três mil metros quadrados, 
que corresponde ao dobro do que 
têm as atuais instalações, no Centro 
Histórico de Oeiras, tendo no piso um 
os alojamentos e área de comando, no 
piso zero as áreas de aparcamento, pa-
rada de honra e parada de exercícios, 
oficina e arrumos, bem como a direção, 
secretaria, gestão de emergência, sala 
do bombeiro, balneários e vestiários, 
no piso menos um fica o parque de am-
bulâncias, arrumos e salas de formação. 
Está também prevista uma casa-escola 
para prática de treinos operacionais.
No período de intervenções, o presi-
dente da Câmara de Oeiras, Isaltino 

Morais, começou por recordar um bom-
beiro, o comandante Armando Soares, 
dos Bombeiros do Dafundo, que acom-
panhou o presidente, em 1986, numa 
visita a todos os quarteis de bombeiros 
de Oeiras para constatarem que a gene-
ralidade deles tinham condições “mi-
seráveis e indignas”, sendo o de Paço 
de Arcos razoável e o de Oeiras o que 
tinha melhores condições, pelo que na 
calendarização da construção dos no-
vos quarteis e a melhoria de alguns, o 
de Oeiras ficou em último lugar, mas 
não se esperava que demorasse tanto 
tempo.
Compreende que ao longo deste tempo 
se fossem gerando algumas descrenças, 
mas também foi um pouco por isso que 
se realizou esta cerimónia, como ou-
tras, já com a obra a avançar. Sendo este 
quartel também uma forma de agrade-
cimento pelo trabalho dos bombeiros, 
de quem “a Câmara de Oeiras tem um 
grande orgulho”. Terminando com a 
afirmação dirigida aos bombeiros de 
que, “aquilo que nos dá uma satisfação 

enorme, é podermos realizar os vossos 
sonhos”.
A presidente da União de Freguesias 
de Oeiras Paço de Arcos e Caxias, 
Madalena Castro, felicitou a Câmara 
por mais esta decisão, que considera é 
um grande benefício para os Bombeiros 
de Oeiras e um projeto que é, uma vez 
mais, revelador das políticas públicas 
municipais, “que são transversais a to-
das as áreas da sociedade”, deixando 
por isso o agradecimento ao presidente 

da Câmara e à sua equipa. Ao presiden-
te dos bombeiros, Joia da Silva, felici-
tou-o pela sua resiliência para que este 
projeto conhecesse a luz do dia.
O presidente da Direção dos Bombeiros 
de Oeiras, Joia da Silva, deixou um 
agradecimento especial ao presidente 
da Câmara, por ter feito chegar este 
momento, há muito desejado e muito 
importante para os bombeiros, esten-
dendo também o agradecimento a to-
dos os que, nas diversas áreas, traba-
lharam para que esta obra se iniciasse.
Nesta cerimónia estiveram presentes 
presidentes das juntas de freguesias 
de Oeiras e Porto Salvo, vereadores da 
Câmara, comandantes das corporações 
de bombeiros do Concelho de Oeiras, 
técnicos da Câmara, bombeiros e res-
ponsáveis da empresa que está a exe-
cutar a obra, que corresponde a um in-
vestimento municipal de cerca de cinco 
milhões de euros, e se pretende que 
esteja concluída em dezembro de 2022.

Amadora inaugura
Pavilhão Nuno Delgado

que "a escola foi feita para treinar cam-
peões para a vida". E, dirigindo-se aos 
alunos presentes, sublinhou: "Está nas 
vossas mãos o poder de mudar o mun-
do".
Durante a cerimónia, Carla Tavares, 
Presidente da Câmara Municipal da 
Amadora, referiu ser "uma honra para 
a Cidade e sua comunidade educativa 
poder ter o nome de Nuno Delgado 
associado a este pavilhão desportivo". 
Agradecendo o empenho de todos os 
parceiros envolvidos neste projeto, a 
autarca afirma que "cumprimos um 
objetivo que nos faltava", destacando 
que, "a área da educação é gratificante 
e apaixonante" pois a "escola é o parcei-
ro por excelência no desenvolvimento 
de políticas públicas", ressalvando que 
"nunca estivemos sozinhos neste cami-
nho da defesa da escola pública." 

Lançada 1ª pedra do novo
quartel dos BV Oeiras
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- Sara Pinto
Desde tempos remotos que o Homem 
mantém uma relação privilegiada com 
os cavalos. Podemos comprovar essa 
proximidade em inúmeras pinturas ru-
pestres deixadas pelos nossos antepas-
sados em grutas que lhes serviam de 
abrigo, algumas das quais na Península 
Ibérica. Ao longo da História, o cava-
lo foi um fiel companheiro do Homem 
em muitas tarefas, nomeadamente na 
lavoura, e também como meio de trans-
porte de eleição ao longo dos séculos, 
até aparecer a máquina a vapor e mais 
tarde os motores a diesel e gasolina. 
Mesmo assim, essa relação não foi es-
quecida, com a potência dos automó-
veis a ser referenciada em ‘cavalos’.
Animal nobre, o cavalo acabou, natu-
ralmente, por fazer também parte de 
outras relações com o Homem, fora do 
âmbito laboral, desde logo nas ocupa-
ções de lazer, culturais e no despor-
to. Seja nas touradas, na equitação ou 
hipismo, nunca mais dispensámos a 
companhia de um animal com o qual 
temos partilhado tantos momentos 
inesquecíveis, por exemplo na dança a 
cavalo, nas corridas ou saltos de obstá-
culos. Entre nós, a Federação Equestre 
Portuguesa foi fundada em 1927, sendo 
que Portugal tem participado regular-
mente nos Jogos Olímpicos, onde con-
quistou três medalhas de bronze (Paris, 
1924 – Berlim, 1932 – Londres, 1948).
Sara Ferreira Pinto, natural e residen-
te em Cascais, é uma apaixonada por 
cavalos, que têm acompanhado des-
de sempre a sua vida. Com formação 
académica na área do Marketing e 
Publicidade, iniciou o seu currículo 
equestre, na competição, em 1989. Do 
palmarés alcançado, destacam-se vá-
rios títulos, entre os quais: Campeã 
da Taça de Portugal Juniores (1992), 
Melhor Amazona Portuguesa no 
Ranking Nacional em (1997, 1998, 1999 
e 2000), Vencedora do Grande Prémio 
de Badajoz (1999), Vencedora da Prova 
de Masters da Quinta da Marinha (2000 
e 2002), Vencedora Grande Prémio 
CSNA Vimeiro (2001), Vencedora 
Derby Cª das Lezírias (2002).
Em 2011, Sara Ferreira Pinto iniciou-se 
no ensino de Equitação no Real Clube 
de Campo Dom Carlos I, situado na lo-
calidade da Areia, junto ao Parque de 

Campismo, na escola que agora lidera, 
sob o nome de Horses R’Us, onde tra-
balha e assegura a gestão dos cavalos 
ali existentes, bem como da equipa que 
lidera. Seguindo a tradição da família, 
as suas duas filhas, Vera e Diana, fo-
ram campeãs nacionais de iniciados, 
a primeira em 2019 e a segunda em 
2020. Muitos dos alunos da escola par-
ticipam em competições federadas com 
óptimos resultados. Tudo bons moti-
vos para falarmos com a amazona que 
tem tornado tudo isto possível.

“A EQUITAÇÃO NÃO FAZIA PARTE 
DA TRADIÇÃO FAMILIAR”

Jornal ‘O Correio da Linha’ (CL) - Qual 
o prémio que lhe deu mais prazer con-
quistar, que recorda com mais emoção?
Sara Ferreira Pinto (SFP) – Foi ven-
cer o meu primeiro Grande Prémio 
de 1.45m,  num concurso onde adora-
va saltar, no Vimeiro.
CL - Como despertou o seu interesse 
pela Equitação?
SFP - A Equitação não fazia parte da 
tradição familiar. Só por volta dos 12 
anos é que tive a minha primeira expe-
riência a cavalo, quando fui desafiada 
por uns primos. Adorei. A partir daí fiz 
todas as etapas da formação e fui levan-
do este desporto cada vez mais a sério. 
Hoje é a minha profissão: treino cava-
los, compito a nível nacional/interna-
cional e dou aulas aos meus alunos e às 
minhas filhas.
CL - Na sua opinião, quais devem ser 
as características fundamentais de uma 
amazona?
SFP - As características fundamentais 
de uma amazona (na realidade, de 
qualquer cavaleiro) são: em primei-
ro lugar, gostar de cavalos (são, sem 
dúvida, animais espetaculares); tratar 
bem deles; saber gerir bem o trabalho 
e a ‘cabeça’ dos cavalos; ter capacida-
de de trabalho e de sacrifício; ter brio 
e gosto em todos os ‘passos’ diários; e, 
em termos competitivos, saber ganhar 
e também saber dar a volta quando não 
corre tão bem.
CL - Com que cavalo mais gostou de 
trabalhar ao longo do seu currículo 
equestre? 
SFP - Tive ao longo destes anos al-

guns cavalos que me marcaram muito. 
Talvez o que me tenha marcado mais 
tenha sido o  ‘Magestic Prince’, por ter 
sido o que me levou pela primeira vez a 
saltar mais. Tinha um 
‘coração’ enorme. 

“O HIPISMO É UM 
DESPORTO ÚNICO”

CL - Que conselhos 
daria aos jovens que 
estão agora a iniciar 
o seu percurso no 
Hipismo?
SFP - O Hipismo é 
um desporto único, 
saudável e desafian-
te, tanto a nível físico 
como mental. Tem a 
vantagem de poder 
ser praticado em lo-
cais lindos ao ar livre. 
Implica uma ligação 
profunda com o ca-
valo. Exige trabalho 
e dedicação. Para se 
ser muito bom, como 
em tudo, são neces-
sárias muitas horas 
de treino, nosso e dos 
cavalos.
CL - Na sua opinião, 
qual é a disciplina 
mais exigente do 
Hipismo?
SFP - Todas as dis-
ciplinas do Hipismo 
têm as suas exigên-
cias e particularida-
des. A modalidade de 
Saltos de Obstáculos, 
ao mais alto nível, é 
impressionante. Alia 
a velocidade ao rigor 
e precisão quase mili-
métrica.
CL - De praticante a 
professora, o que é 
mais gratificante para 
si?
SFP - São ambas gra-
tificantes.  Competir, 
ganhar, perder... 
tudo isso faz parte da 
minha evolução en-
quanto cavaleira pro-
fissional. É assim que 
enriqueço a minha 
experiência e os meus 
conhecimentos. E são 
essas competências 
adquiridas em pista 
que faço questão de 
transmitir aos meus 
alunos.  É maravilho-
so quando a mensa-

gem passa e surgem os progressos.
CL – Recentemente, foi introduzida em 
Portugal uma variante do Hipismo, a 

"O Hipismo é pouco
promovido em Portugal"
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• Campeã da Taça de Portugal 
Juniores, na Figueira da Foz (1992).
• Seleccionada para a equipa nacio-
nal de Juniores, participando nos 
concursos internacionais de: Reims 
(França); Villeneuve D’Asq (França); 
Babenhausen (Alemanha); Kerzers 
(Suíça); Waregem (Bélgica) e por 
fim no Campeonato da Europa de 
Juniores, que se realizou na Áustria 
(1993/1994).
• Melhor Amazona Portuguesa 
no Ranking Nacional em 
1997/1998/1999/2000.
• Vencedora do Grande Prémio 
‘Optimus’ do Vimeiro e Prémio de 
Melhor Amazona (1999). 
• Vencedora do Grande Prémio de 
Badajoz (Espanha); Prémio Cortefiel 
de Melhor Cavaleiro de Concurso e 
Prémio de Melhor Amazona (1999).
• Vice-Campeã de Amazonas (1999).
• Vencedora do Grande Prémio da 
Figueira da Foz (2000).
• Vencedora da Prova de Masters da 
Quinta da Marinha (2000).
• 2ª no Grande Prémio do CSNA de 

Matosinhos (2000). 
• 3ª no Grande Prémio do CSNA de 
Lisboa (2000).
• 3ª no Grande Prémio do CSNA 
do Vimeiro e prémio de Melhor 
Amazona do concurso (2000).
• Vencedora Grande Prémio CSNA 
Vimeiro (2001).  
• Vencedora Derby Cª das Lezírias 
(2002).
• Vencedora Prova Masters Quinta 
Marinha (2002). 
• Medalha Bronze na Taça Ibérica de 
Amazonas (2002).
• Vencedora do Grande Prémio de 
Joane (2003).
• Vice-Campeã de Amazonas Cnema 
(2005).
• Campeã de Amazonas Cnema 
(2007).  
• Entre 2011 e 2020, obteve mais de 
140 classificações nos três primeiros 
lugares em provas nacionais e inter-
nacionais.
Participação em estágios com cavalei-
ros do TOP mundial, como Thomas 
Fuchs e Gilles Bertrand de Balanda.

CURRÍCULO EQUESTRE

Hipoterapia, ou equitação adaptada, 
que se destina ao tratamento de pessoas 
com problemas de deficiência física e/
ou mental, através do contacto com os 
cavalos. Quais os principais benefícios 
da Hipoterapia? Também é praticada 
na sua escola?
SFP - Já tenho pensado em poder in-
cluir a Hipoterapia na minha escola. 
Tem benefícios indesmentíveis a nível 
psicológico, físico e social. É um con-
tacto genuíno entre o cavalo e a pessoa, 
uma interacção de confiança mútua.
CL - O Hipismo é devidamente valori-
zado em Portugal?
SFP - O Hipismo é pouco promovido 
em Portugal. Tem, porém, um conjunto 
considerável de praticantes. Estamos 
muito expectantes em relação às ac-
ções da nova direcção da Federação 
Equestre Portuguesa.
CL - O Hipismo é frequentemente consi-
derado elitista. Concorda com esta ideia?  
SFP - Depende do tipo de prática. Se for 

para aprender sem ter um cavalo pró-
prio, é acessível, com todos os benefí-
cios inerentes. Se for para praticar ao 
nível da alta competição, já é bastante 
caro e não será para todos. 

“TENHO UM ORGULHO MUITO 
GRANDE NAS MINHAS FILHAS”

CL - O que significa para si ter duas fi-
lhas campeãs nacionais?
SFP - Um orgulho muito grande! 
Significa que nesses anos foram as me-
lhores de Portugal nos seus escalões! É 
uma enorme satisfação que elas gostem 
tanto deste desporto, que nos acompa-
nhem regularmente, que se empenhem, 
que se foquem e que tenham consegui-
do já estas medalhas.  É um trabalho 
conjunto e não é fácil, como mãe, ensi-
nar as minhas filhas. Por vezes, sou exi-
gente de mais... sem dar por isso. 
CL - Quais as dicas mais importantes que 
passou às suas filhas enquanto amazona?  

SFP - Já foram várias. As mais repetidas 
são para terem calma, serem trabalha-
doras e humildes. Um grande campeão 
faz-se pequeno! Um pequeno campeão 
faz-se grande.
CL - O que gostaria de fazer ao nível do 
ensino da Equitação em Portugal?
SFP - Segmentar. Acho que se cada um 
se focar naquilo em que é bom, todos 
os cavaleiros ganham com isso. Logo, o 
desporto é melhor ensinado/praticado. 
Haver mais formação. E trazer referên-
cias estrangeiras com currículo para me-
lhorar o conhecimento dos instrutores. 
CL - O Hipismo é mais uma arte ou um 
desporto? 
SFP - É uma arte também praticada sob 
a forma de desporto.
CL - Quais os principais benefícios do 
Hipismo? 
SFP - É um desporto ao ar livre por 
excelência, o que oferece grandes van-
tagens.  É relaxante, reduz o stress. 
Estimula o nosso cérebro. Fortalece a 
nossa musculatura, melhora a nossa 
coordenação, equilíbrio e a nossa pos-
tura. Pode ser uma grande ajuda na au-
toconfiança e no controlo da ansiedade.
CL - Qual a oferta disponibilizada pela 
Escola Horses R’Us? Quantos elemen-
tos trabalham na escola? Quantos cava-
los tem? Quantos praticantes/alunos? 
Quantos deles participam em compe-
tições? 
SFP - A Horses R’Us está inserida num 
Centro Hípico com uma localização 
única, com vista de mar. Damos au-
las de Equitação a crianças e adultos, 
desde a iniciação até à competição. 
Pormenor importante: em várias lín-
guas. Para além de ensinar a montar 
a cavalo, ensinamos também todos os 
cuidados básicos de higiene e saúde 
dos cavalos.  Organizamos ATL’s nas 
férias escolares, festas de aniversário, 
passeios a cavalo. Temos cavalos a pen-
so e treinamos cavalos. 
Participamos em Competições 

Nacionais e Internacionais regularmen-
te. E temos muitos resultados de toda a 
equipa a vários níveis e vários pódios/
medalhas. Somos quatro monitores a 
dar aulas. Temos cinco cavalos e quatro 
póneis na escola. E depois vários alunos 
já com os seus cavalos próprios. Temos 
aproximadamente 90 alunos, sendo 
que cerca de 30 por cento já competem.

 
“EXISTEM MUITAS ESCOLAS

 DE EQUITAÇÃO EM PORTUGAL”
 
CL - Fazem falta mais escolas de 
Equitação em Portugal? 
SFP - Na minha opinião existem mui-
tas escolas de Equitação em Portugal, 
talvez algumas precisassem de mais 
apoios para as suas infraestruturas e 
cavalos, pois os custos envolvidos na 
manutenção de uma escola (cavalos) e 
locais de treino são muito elevados.
CL - Sendo uma actividade cuja prá-
tica permite um maior isolamento, a 
Equitação foi menos prejudicada do 
que as restantes modalidades devido 
ao confinamento imposto pela crise sa-
nitária que enfrentamos? 
SFP- No meu caso específico, fechei 
mesmo a escola nas alturas em que foi 
necessário. Mas sim, calculo que por 
ser uma prática desportiva ao ar livre 
e com poucos atletas por metro quadra-
do, tenhamos sido menos prejudica-
dos em fases posteriores. De qualquer 
maneira, foram tempos mais difíceis, 
pois tivemos de continuar a tratar e a 
sustentar os cavalos de igual forma. 
CL - Qual o cavaleiro que mais aprecia 
em Portugal e no estrangeiro?
SFP - Em Portugal admiro vários, mas 
gosto muito do estilo de monte do 
cavaleiro Duarte Seabra. No estran-
geiro, destaco o Martin Fuchs (actual 
número 3 do Mundo). Conheço-o 
pessoalmente e à sua família e admi-
ro todo o trabalho que fazem para 
alcançar todos aqueles resultados. 
CL - Quais são os elementos da sua 
Equipa de competição?
SFP - São vários: desde o tratador, 
gestora dos estábulos, monitores, 
cavaleiros, ferradores, veteriná-
rios... sem nunca esquecer os mais 
importantes… os nossos cavalos! 
CL - Como vê o futuro do Hipismo em 
Portugal?
SFP - Sou uma optimista! Vejo um futu-
ro promissor. Porém, nos últimos três 
anos, tivemos três direcções diferentes 
na Federação Equestre Portuguesa. É 
preciso estabilidade e pessoas com ca-
pacidade para tomar decisões que be-
neficiem o Hipismo em Portugal.

Texto: Luís Curado
Fotos: Paulo Rodrigues
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Sou frequentador da pista pedonal (ou-
trora) construída entre Algés e a Cruz 
Quebrada, ao longo do rio Tejo. Digo 
outrora pois hoje em dia foi ocupada e 
é utilizada também por bicicletas, tro-
tinetes e outros demais "veículos".  A 
circulação faz-se de forma errada e que 
suscita, por vezes, desentendimentos. 
Por isso, será necessário colocar pla-
card em ambas as pontas da pista (iní-
cio e fim(?)) dizendo como se deve fa-
zer a circulação, isto é, peões (correndo 
ou não) do lado esquerdo e "veículos" 
-bicicletas e não só- do lado direito. São 
as normas do código de estrada, certo? 
Se a pista fosse só, como inicialmente, 
para peões ainda se admitia a circula-
ção destes pelo lado direito; mas com 
o uso e abuso de bicicletas estas devem 
circular pela direita e os peões pela es-
querda, de frente para o "perigo". Digo 
"perigo" porque, por vezes, os ciclistas 
circulam com velocidade e não preo-
cupação com os demais. Será também 
necessário nos placards chamar à aten-
ção deste grande pormenor. Bicicletas a 
circular com velocidade reduzida, com 
cuidado e respeito.

Leitor devidamente identificado

Carta ao Director

- João Santos

"O Basebol tem um bom futuro 
e está em crescimento"

Fundada em 2015, por seis amigos que 
praticavam Basebol, a Associação 643 
Basebol Clube, vulgarmente conhecida 
como Capitals, está sedeada em Oeiras 
e têm sido pioneiros em diversas ativi-
dades  ligadas ao basebol, tendo como 
máxima, “Basebol para todos”. 
Para dar a conhecer este clube “O 
Correio da Linha” falou com o vice-
-presidente, João Santos, que se ligou a 
esta modalidade depois do convite de 
um amigo para fazer um treino tendo 
gostado, não só do Basebol mas tam-

bém da camaradagem existente entre 
os atletas.
Segundo João Santos o Capitals, teve 
como objetivos na sua fundação a di-
vulgação desta modalidade e a forma-
ção de novos jogadores, ainda em 2015, 
foi reconhecido pelo IPDJ 
como importante na divulga-
ção da modalidade, objetivo 
que tem vindo a cumprir, mas 
um pouco contrariado pela 
pandemia.
Em 2016 entrou no circuito 
nacional da modalidade, ob-
tendo bons resultados, sendo, 
por exemplo, em 2017 e 2018 
vencedor da Taça de Almada, 
em 2019, no Circuito Nacional 
Basebol5, foi campeão  em 
seniores e vice-campeão  em 
juniores e em 2019 venceu a 
Taça São Domingos de Rana.
Tem sido feita uma grande aposta na 
formação, usando as metodologias de 
treino mais evoluídas, realizado de-
monstrações em escolas e instituições e 
têm a Escolinha, que forma crianças a 
partir dos 8 anos. Teve 12 crianças, mas 
a pandemia reduziu para 5, com regu-
laridade, estão neste momento a desen-
volver esforços para recuperar as que a 
pandemia afastou.  
Atualmente há em Portugal 8 equipas 
de Basebol federadas, existindo uma 
liga extra federação com 6 equipas, re-
fere João Santos, que este crescimento 
em número de atletas e na sua qualida-

de se deve por um lado aos treinadores 
estrangeiros e por outro aos atletas que 
têm vindo para o nosso país, oriundos 
sobretudo da América Latina, onde 
esta modalidade tem um grande peso. 
Verificou-se também ultimamente uma 
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www.strikeportugal.com
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Avenida Edmundo Lima Basto nr 7 Lj B - CARNAXIDE 

SIGA-NOS !

reorganização dos clubes aproveitando 
o interregno provocado pela pandemia, 
para se adaptarem às novas tendências 
do Basebol.
O único campo que existe em Portugal 

dedicado a esta modalidade situa-se em 
Abrantes, pelo que, nos jogos oficiais, é 
preciso fazer essa deslocação, utilizan-
do os campos de futebol para os jogos 
amigáveis, mas a esta falta de espaços 

dedicados tem sido minimizada e para 
João Santos, o Basebol tem bom futuro, 
e se esta barreira, da falta de espaços 
dedicados, for ultrapassada é possível, 
dentro de alguns anos, ter uma equipa 
portuguesa a lutar por um bom lugar 
nos campeonatos europeus.
O Capitals mantém a sua estrutura a 
funcionar com a cotização dos sócios, e 
precisava de mais, com a contribuição 

dos atletas e de apoios, nomeadamente 
do IPDJ, da Câmara de Oeiras, da Junta 
de São Domingos de Rana, da União de 
Freguesias de Oeiras e de algumas em-
presas. Gerem o clube neste momento, 
como presidente da Direção, Gonçalo 
Lopes, como vice-presidentes, João 
Santos e Manuel Oliveira.
Sobre os requisitos que é necessário 
possuir para praticar este desporto, 

João Santos esclarece, 
que "são poucos os re-
quisitos, uma vez que 
no geral o Basebol tem 
10 posições que permi-
tem a adaptação de uma 
grande variedade de pes-
soas, quer sejam baixas, 
altas, magras ou gordas, 
com maior ou menor ca-
pacidade de lançamento, 
sendo por isso fácil a in-
tegração nas posições da 

equipa."
Os interessados para praticar este des-
porto podem contactar o clube través 
do site,  (643capitals.wixsite.com/base-
bol), ou do Facebook, (facebook.com/
capitalbasebolclube), não sendo preciso 
ter equipamento, uma vez que o clube 
possui os equipamentos necessários.
A Escolinha treina ao sábado de manhã 
no Complexo Desportivo do Jamor, e a 
equipa Sénior treina às terças e quintas, 
ao fim do dia, no Complexo Desportivo 
de São Domingos de Rana.

Texto: Alexandre Gonçalves
Fotos: Paulo Rodriguese e B.C.
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Rotary Club Cascais Estoril
realiza transmissão de tarefas
O Rotary Club Cascais Estoril (RCCE) 
realizou, no passado dia 29 de Junho, 
a Cerimónia de Transmissão de Tarefas 
do clube durante um jantar festivo que 
decorreu na Messe da Marinha em 
Cascais, com a passagem do testemu-
nho de Henrique Gomes de Almeida, 
presidente cessante (ano rotário 
2020/2021), para Augusto Ezequiel, 
presidente eleito para o ano rotário 
2021/2022. 
Além dos dois mais recentes presi-
dentes do clube, a cerimónia e jantar 
contaram também com as presenças, 
na mesa da presidência, do governa-
dor cessante do Distrito 1960, Roberto 
Carvalho (ano rotário 2020/2021), e do 
governador eleito do mesmo Distrito, 
Paulo Martins (2021/2022), bem como 
do Presidente da Câmara Municipal de 
Cascais (CMC), Carlos Carreiras. 
Devido às restrições impostas pela cri-
se sanitária, decorrente da pandemia 
COVID-19, o evento realizou-se de 
acordo com as regras estabelecidas pela 
Direcção-Geral da Saúde, ou seja, com 
ocupação apenas de 50 por cento do es-
paço, mesas limitadas a seis ocupantes, 
distanciamento físico, uso de máscara 
e disponibilização de álcool gel. A ce-
rimónia pôde ser também acompanha-
da através da internet, na plataforma 
Zoom.
Durante o evento, dominado pela 
Cerimónia de Transmissão de Tarefas 
entre Henrique Gomes de Almeida 
e Augusto Ezequiel, sob o lema 
“Servir para Transformar Vidas”, fo-
ram também entregues Certificados 
de Apadrinhamento, Diplomas de 

Reconhecimento Distrital e Menção 
Distrital, sendo de realçar o facto de 
o clube ter crescido com a entrada de 
uma nova Companheira: Drª. Rita 
Freitas.

AGRADECIMENTO POR 
VOTO DE CONFIANÇA

No discurso que proferiu, Augusto 
Ezequiel fez questão de agradecer 
pessoalmente o voto de confiança a 
todos os apoiantes da sua presidência. 
“Agradeço às companheiras e compa-
nheiros do Rotary Club Cascais Estoril, 
pela confiança manifestada ao escolhe-
rem-me para liderar o nosso clube”, 
referiu o presidente eleito para o ano 
rotário 2021/2022, iniciado no passado 
dia 1 de Julho.
No momento de apresentação da sua 
presidência, o dirigente não esque-
ceu também o seu antecessor à frente 

do clube: “Gostaria de agradecer ao 
Companheiro Henrique Gomes de 
Almeida que, apesar do ambiente con-
turbado em que decorreu o seu Ano 
Rotário, foi um exemplo inspirador e 
esteve sempre disponível para me aju-
dar na minha preparação, para enfren-

tar este ano como presi-
dente”.
“Portugal, e particular-
mente a Comunidade de 
Cascais, atravessa uma 
pandemia sem prece-
dentes com consequên-
cias imprevisíveis, quer 
a nível económico quer 
a nível social e familiar. 
Sabemos que existem 
famílias que atravessam 
momentos de grande di-
ficuldade e necessidades 
básicas, muitas vezes 
difíceis de identificar, 
não podemos ficar indi-

ferentes perante este facto!”, realçou 
Augusto Ezequiel.
Destacando que o RCCE tem ao longo 
dos anos desenvolvido projectos de 
apoio a diversas instituições e famí-
lias, o novo presidente fez saber que, 
no Ano Rotário 2021/2022, “para além 
de reforçarmos este objectivo, no senti-
do de contribuir para minimizar o im-
pacto da pandemia na comunidade de 
Cascais, será dada também continuida-
de, aos restantes projectos emblemáti-
cos do clube”.

MINIMIZAR IMPACTO
 SOCIAL DA PANDEMIA

Dirigindo-se a Carlos Carreiras, 
Presidente da Câmara Municipal de 
Cascais, que recebeu um diploma de 
Sócio Honorário durante o evento, 
Augusto Ezequiel manifestou a sua in-
teira disponibilidade e a do RCCE, para, 
em cooperação com a autarquia casca-

lense e a Junta de Freguesia 
de Cascais Estoril, contribuí-
rem “para minimizar o im-
pacto social desta pandemia, 
junto da Comunidade de 
Cascais”.
“Juntos, vemos um Mundo 
onde as pessoas se unem e 
entram em acção para causar 
mudanças duradouras em si 
mesmas, nas suas comunida-
des e no Mundo todo. Esta é a 
Visão do Rotary. ‘Servir para 
Transformar Vidas’ é o lema 
do Ano Rotário de 2021/2022. 
Companheiras e companhei-
ros, juntos conseguiremos!”, 
exortou o presidente eleito 
do RCCE, propondo uma 
resposta solidária em tempos 
difíceis, aberta à colaboração 
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Oeiras apresenta candidatura
a Capital Europeia da Cultura 2027

de todos. 
“Face a este novo 
desafio, conto com 
o vosso apoio e 
empenho no de-
s e n v o l v i m e n t o 
e concretização 
de projectos de 
apoio à comuni-
dade, pois só com 
o esforço de todos 
c o n s e g u i r e m o s 
de facto fazer a 
diferença! Pela 
minha parte po-
derão contar com 
a minha dedicação 
e esforço na con-
cretização deste 
desafio”, garantiu 
Augusto Ezequiel, que no final da sua 
intervenção agradeceu ainda o apoio 
recebido da família para poder levar 
em frente este propósito.

APOSTAS FORTES 
NA SAÚDE E ENSINO

No que diz respeito ao programa a rea-

lizar durante o Ano Rotário 2021/2022, 
uma nota especial na área da Saúde. 
No âmbito das actividades do clube 
serão desenvolvidos esforços com o 
objectivo de participar no programa 
FRAD-Frente Rotária Anti Diabetes, 
contribuindo assim para a conscien-
cialização do risco da Diabetes Tipo 2 
e para a prevenção da doença junto da 
comunidade.
Ainda no domínio da Saúde, o progra-
ma apresentado pelo novo presidente 
do RCCE prevê a adesão à Campanha 
‘Hepatite Zero 2030’, promovendo a 
sua divulgação junto da comunidade. 
Entre as iniciativas previstas, destaca-
-se o propósito de iniciar um projecto 
de informação e rastreio das hepatites 
virais, identificando e encaminhando 
para tratamento os pacientes que con-
traíram o vírus.
Outra das apostas fortes para o ano 
rotário 2021/2022 será desenvolvi-
da na área do Ensino. Será lançado o 
Prémio ‘Rotary Club Cascais Estoril’, 
com a entrega de um prémio de 250 
euros ao melhor aluno do 3.º Ciclo, e 
atribuídas bolsas de estudo em parceria 
com a Fundação Rotária Portuguesa a 

alunos carenciados, recorrendo a pa-
trocínios dos companheiros e/ou de 
empresas que se associadas do RCCE 
neste projecto.
O ano rotário que agora se inicia fi-
cará igualmente marcado pelo lan-
çamento de várias iniciativas na área 
do Ambiente. No Dia Mundial da 
Árvore (21 Março) será plantado um 
número significativo de árvores no 
concelho de Cascais e, durante o ano, 
será desenvolvido um projecto no 
âmbito do Parque Natural de Sintra 
Cascais, estando ainda previstas 
campanhas de reciclagem.

Texto: Luís Curado
Fotos: Paulo Rodrigues

BIRRE MEDICAL CLINIC
CLÍNICA DE CASCAIS

R. Pedro Franco, 238 - 2750-262 Cascais 
(Junto à rotunda de Birre) 

    Tel. 214 860 306 - 926 392 198  
       www.clinicasmedicasoliviodias.pt

Email: cascais@clinicasmedicasoliviodias.com

• Medicina Dentária
• Implantologia
• Medicina especializada
• Branqueamento dentário

• Urgências
• Correção dos dentes
• Cirurgia plástica
• Urologia

A apresentação oficial da 
candidatura de Oeiras 
a Capital Europeia da 
Cultura em 2027 teve lu-
gar, no dia 17 de junho, no 
auditório do Taguspark, 
numa cerimónia, em que 
foi feita a apresentação 
do programa Oeiras 27, 
que está na base da can-
didatura, pelo Comissário 
da Candidatura, Jorge 
Barreto Xavier, centra-
do em cinco grandes ei-
xos, Oeiras Ecossistema 
Urbano, Oeiras Capital 
da Poesia e das Culturas 
de Língua Portuguesa, 
Oeiras Capital das Artes 
e da Criatividade, Oeiras Capital das 
Heranças Culturais e Oeiras Capital do 
Património Marítimo. 
O presidente da Câmara de Oeiras, 
Isaltino Morais, disse que o Município 
se lançou nesta “aventura” por esta-
rem reunidas todas as condições para 
o fazer, tendo sido fundamental o con-
senso político na Câmara Municipal e 
na Assembleia Municipal, e também o 
envolvimento dos Municípios da Área 
Metropolitana de Lisboa. 
Pretende que as pessoas participem e 
reconheçam a importância desta parti-
cipação, por considerar que isso é de-
terminante para o sucesso da candida-
tura e dos resultados que ficarão para 
depois disso.
Por outro lado, Isaltino Morais, dei-
xou claro, que todos os projetos que o 
Município se propõe fazer neste âmbi-

to, vão sempre acontecer, quer Oeiras 
vença a candidatura ou não, pelo que 
“Oeiras sairá sempre a ganhar”.
Esta cerimónia, apresentada por Rui 
Unas, contou com mensagens en-
viadas pelo conselheiro estratégico 
Robert Palmer, que se mostrou con-
victo de que Oeiras vai vencer esta 
candidatura, da comissária europeia, 
Elisa Ferreira e do ex-presidente da 
Comissão Europeia, Durão Barroso, 
que também manifestaram o seu apoio 
à candidatura. Também a fadista Katia 
Guerreiro, membro do Conselho Geral 
do Oeiras 27, justificou a sua adesão a 
esta candidatura e mostrou-se convicta 
de que Oeiras, com este pograma estará 
no mapa nacional e internacional a ní-
vel cultural. A cerimónia terminou com 
uma atuação da Orquestra de Câmara 
de Cascais e Oeiras.
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Câmara de Sintra aprova
adjudicação de novo hospital
A Câmara Municipal de Sintra (CMS) 
já aprovou a adjudicação à empresa 
Tecnorém, Engenharia e Construções, 
AS, da empreitada de construção 
do novo Hospital de Proximidade 
de Sintra, que ficará localizado no 
bairro da Cavaleira, na freguesia de 
Algueirão-Mem Martins.
A construção da nova unidade hospi-
talar, para a qual foi orçamentado um 
valor de cerca de 45 milhões de euros, 
um investimento que vai ser totalmente 
assumido pela autarquia sintrense, de-
verá ter início durante o próximo mês 
de Agosto e destina-se a servir um uni-
verso de 400 mil utentes.
De acordo com o anúncio do concurso 
público, publicado em Abril deste ano, 

o prazo de execução do contrato de em-
preitada de construção do hospital tem 
um prazo de 730 dias, o que, a cumprir-
-se os prazos acordados, prevê que a 
obra possa estar concluída dentro de 
dois anos, em Agosto de 2023. 
Além do investimento da CMS, o 
Governo assume 21 milhões e 660 mil 
euros para aquisição e instalação do 
equipamento do novo hospital, dotado 
de serviço de ambulatório, consultas 
externas e exames, unidade de saúde 
mental, medicina física de reabilitação, 
central de colheitas e meios comple-
mentares de diagnóstico e terapêutica.
O novo Hospital disporá ainda de 
uma unidade de cirurgia de ambula-
tório com bloco de cirurgia e recobro, 

serviço de urgência básica para servir 
cerca 60 mil urgências, cerca de metade 
das realizadas no Hospital Amadora/
Sintra, Unidade de Convalescença 
com 60 camas, Farmácia, Unidade de 
Esterilização e ainda um espaço para 
ensino e formação.

“CONSTRUÇÃO CHAVE NA MÃO”

“Não era possível continuar a depen-
der apenas do lotado Hospital Dr. 
Fernando Fonseca (Hospital Amadora-
Sintra)”, comentou o Presidente da 
CMS, Basílio Horta, assinalando que 
“a Autarquia teve que garantir meios 
financeiros para assumir essa respon-
sabilidade, depois de décadas sem res-
posta dos sucessivos governos”. 
“É a primeira vez no País que uma câ-
mara municipal entrega ao Estado, ao 
Ministério da Saúde, um hospital cons-
truído chave na mão”, acrescentou o 
autarca, que espera que a nova infra-es-
trutura possa resolver “os problemas 
crónicos das urgências do Hospital Dr. 
Fernando Fonseca”.
Além de ter assegurado a verba para 
a construção da nova unidade hos-
pitalar, a autarquia sintrense cedeu 
também os terrenos que vai ocupar à 
Administração Regional de Saúde de 
Lisboa e Vale do Tejo, com uma área de 

60 mil metros quadrados, por um pe-
ríodo de 50 anos, renováveis.
O acordo de colaboração foi assina-
do com os ministérios da Saúde e das 
Finanças em Junho de 2017, no âmbi-
to do qual está previsto um local para 
futura construção de um heliporto. A 
nova unidade ficará, também, prepa-
rada para poder ser ampliada, com a 
construção de mais dois pisos, para 
poder aumentar a sua capacidade de 
resposta no futuro.

INVESTIMENTOS NA ÁREA
 DA SAÚDE

O novo Hospital de Proximidade não 
é o único investimento realizado pelo 
município sintrense na área da saú-
de. Recentemente, em Abril passa-
do, foi inaugurado o maior Centro de 
Saúde do País, também na freguesia de 
Algueirão-Mem Martins, para servir 
uma população de cerca de 62 mil ha-
bitantes.
A inauguração desta unidade de saú-
de, com dois pisos, localizada na antiga 
fábrica da Messa, implicou um investi-
mento de 4 milhões de euros e contou 
com a presença do Primeiro-Ministro, 
António Costa, e da Ministra da Saúde, 
Marta Temido, além do próprio presi-
dente da CMS, Basílio Horta. 
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Oeiras hasteia
Bandeira Azul
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A Bandeira Azul, atribuída às quatro 
praias oficiais do concelho de Oeiras, 
foi hasteada em simultâneo, no dia 1 de 
julho, em todas as praias e com uma ce-
rimónia oficial, na praia de Caxias. 
A atribuição deste galardão representa o 
cumprimento de mais de 30 critérios re-
lacionados com Informação e Educação 
Ambiental, Qualidade da Água 
Balnear, Gestão Ambiental, Segurança 
e Serviços, Responsabilidade Social 

e Envolvimento 
Comunitário, asse-
gura um conjunto de 
serviços de qualidade 
promovidos pela en-
tidade gestora.
Nesta cerimónia, que 
contou com a pre-
sença de represen-
tantes de diversas 
entidades, nomea-
damente da Polícia 
Marítima, Direção 
Geral de Faróis, 
Agência Portuguesa 

do Ambiente, Instituto de Socorros a 
Náufragos, vereadores da Câmara e 
presidentes de juntas de freguesia, a 
vereadora Joana Baptista que presi-
diu à cerimónia, ao dirigir-se aos pre-
sentes começando por dizer que sente 
muito orgulho em liderar a equipa do 
Ambiente, porque é também um or-
gulho percorrer o território de Oeiras, 
realçando e agradecendo o trabalho 
de toda esta estrutura da Câmara 

Municipal.
Sobre a atribuição da 
Bandeira Azul disse que 
“estamos todos de para-
béns”, mas isto não é o 
resultado uma ação ins-
tantânea, resulta de uma 
política ambiental de 30 
anos, um trabalho árduo, 
abrangendo todo o territó-
rio, um trabalho que está 
ser continuado. 
A abertura da Época 
Balnear no Concelho de 

Oeiras, foi assinalada no dia 
um de junho, na Praia de 
Santo Amaro de Oeiras, com 
a presença do presidente da 
Câmara, Isaltino Morais, que 
fez a abertura oficial desta 
Época Balnear e simulta-
neamente a apresentação do 
programa “Praia Acessível”. 
A Praia de Santo Amaro, 
além da Bandeira Azul rece-
beu um galardão pela quali-
dade da água.
O presidente da Câmara re-
feriu algumas alterações no 
funcionamento das praias, 
neste ano, como o programa “Praia 
Acessível Praia para Todos”, que per-
mite a ida a banhos a pessoas com 
mobilidade reduzida e que no ano 
passado apenas funcionou no mês de 
agosto, este ano vai funcionar durante 
toda a Época, destacando, o presidente, 
a grande adesão de que tem sido alvo 
este programa.
A segurança nas praias está a ser as-
segurada por 21 nadadores salvado-
res, contratados pela Autarquia, o que 
Isaltino Morais justifica como uma aju-
da aos concessionários, face aos proble-
mas criados a estes empresários pela 
pandemia.
Estão a funcionar os 
aparelhos que dão a 
indicação do nível de 
ocupação das praias, 
foram criadas insta-
lações sanitárias defi-
nitivas, um posto de 
socorro com mota de 
água e pela primei-
ra vez, as Bibliotecas 
Municipais de Oeiras 
estão a marcar pre-
sença nas 4 praias 
do concelho com 
Bibliotecas de Praia, 
que estarão dispo-
níveis até 8 de se-
tembro, das 9h00 às 
19h00.

Anunciou ainda, Isaltino Morais, que 
vão ser colocados nas praias novos 
equipamentos infantis e nas zonas ri-
beirinhas da Cruz Quebrada e Algés, 
onde ainda não há qualidade da água, 
mas podem ser utilizadas como zonas 
de lazer, vão ser feitas intervenções que 
permitam a sua utilização dessa forma. 
O troço do Passeio Marítimo entre a 
Praia da Torre e Paço de Arcos vai ser 
repavimentado. Intervenções também 
previstas para a Piscina Oceânica e para 
a Marina que corresponderão a um in-
vestimento de mais de três milhões de 
euros. 
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